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Muito bom dia a todas e todos. Antes de mais permitam-me cumprimentar aos 

presentes aqui na sala, assim como os que estarão a acompanhar-nos através da 

plataforma Zoom. 

Gostaria de endereçar os meus cumprimentos aos que compõem a mesa de 

abertura comigo: 

Sr. Presidente do Conselho de Administração da Entidade Reguladora 

Independente da Saúde, Dr. Eduardo Tavares. 

Sr. Presidente do Comité de Ética em Pesquisa para a Saúde, Dr. José Antonio 

dos Reis. 

Sra. Coordenadora do Projeto BERC-Luso, Professora Maria do Céu Neves. 

Estendo os meus cumprimentos ao Sr. Diretor Nacional da Saúde, Dr. Jorge Noel 

Barreto e a todos os dirigentes e colaboradores do Ministério da Saúde, da 

entidade reguladora, bem como a toda a equipa do Projeto BERC-Luso, aqui 

presentes e que também nos acompanham através do Zoom. 

Ilustres Conferencistas, Participantes e caros Convidados. 

Minhas Senhoras e meus Senhores, bom dia. 

 

Agradecer profundamente pelo convite e por poder estar aqui presente sendo 

este motivo de honra e satisfação, mas também de demostração do nosso 

compromisso e engajamento, enquanto Estado de Cabo Verde que prioriza a 

investigação em saúde como um eixo estratégico importante e fundamental de 

respostas para a saúde. 

Trata-se de um pilar essencial da política pública em saúde, constando quer do 

programa de Governo, como do próprio plano do Ministério da Saúde, mas 

também nos planos sectoriais específicos como é, por exemplo, o caso da Agenda 

Nacional de Investigação para a Saúde |2020-2024|. 
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Pretende-se trabalhar de forma continuada e progressiva para se ter profissionais 

de saúde que se dediquem cada vez mais ao processo investigativo, criando com 

isso a biologia adequada para se ter um forte ambiente de investigação cientifica, 

clínica e médica, quer seja na atenção primária de saúde, assim como na atenção 

Hospitalar, fomentando com isso a capacidade técnico-científica dos nossos 

profissionais em investigação, e concretamente biomédica. 

Caros e ilustres participantes, 

a política da investigação em saúde assenta-se cada vez mais nos princípios 

definidos pela UNESCO, na declaração de Budapest no ano 1999, onde se declara 

que a ciência deve ser feita para o progresso, para a Paz e para o desenvolvimento 

na e para a sociedade, mas também sob o olhar dos valores éticos, aspetos esses 

reforçados na IX assembleia geral da Pontifícia para a academia da vida, proferida 

pelo Papa João Paulo II, no ano 2003, onde dizia. «tudo aquilo que é tecnicamente 

possível não é, por este mesmo motivo, moralmente admissível». 

Pelo que Srs. Convidados, caros Presentes, é a investigação que tenta 

compreender como é que a sociedade se organiza, se comporta, quais os seus 

hábitos, seus determinantes e seus efeitos, o que pode implicar diretamente nos 

resultados finais e coletivos da saúde, alterando e contribuindo em mudanças 

percetivas e de respostas, cientificas, sem descurar, contudo, nunca os limites 

éticos por si impostos, numa sã convivência entre a baliza do saber e a sua 

correspondente prática da implementação. 

Cabo Verde, sempre apostou na investigação e desde há muito que vem dando 

passos na adoção das melhores práticas de conhecimento baseadas em evidências 

cientificas. 

Tem reforçando as suas capacidades técnico-científicas; tem capacitado seus 

recursos humanos; vem reforçando as estruturas de saúde com maior capacidade 

diagnóstica; desenvolvimento progressivos em construção, como, por exemplo, 

no laboratório de biologia molecular no HUAN, motivo de satisfação e 

reconhecimento desta vontade pela busca de conhecimento científico. 
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Processos investigativos a nível da atenção primária em saúde importantes em 

determinantes ligados aos fatores de risco e associados às doenças crónicas não-

transmissíveis, comportamentais, hábitos modificáveis e seus impactos diretos na 

qualidade de vida. 

Vem implementando também de estudos de pesquisas ligados ao controlo de 

doenças de transmissão vetorial, trabalhos investigativos de peso no próprio 

acompanhamento evolutivo do Vírus SARS COV 2 na comunidade, entre outros 

que permitem, por exemplo, que se expanda os nossos conhecimentos técnicos e 

baseados em evidência associado a uma vontade cientifica de responder com 

eficiência e da forma mais adequada possível. 

Tudo na ótica de aumentar o saber baseado em evidência e parafraseando o saber 

técnico e de conhecimento enraizado sobremaneira neste processo investigativo. 

Contudo, minhas Senhoras e meus Senhores, estamos cientes que ainda temos um 

longo caminho a percorrer! Reconhecemos que neste processo de buscas de 

respostas científicas cada vez mais crescentes, precisas e associadas à capacidade 

de estarmos cada vez mais atualizados e de sermos sempre inovadores nas nossas 

intervenções, é preciso investir sempre mais e fazer sempre mais.  

E este é seguramente um fator acrescido motivacional na busca das respostas 

adequadas e qualificadas ligadas a um processo técnico cada vez mais exigente. 

Pelo que o investimento sustentável, a capacitação continuada, a partilha dos 

conhecimentos e dos meios adequados em se alcançar estes preceitos se afiguram 

determinantes nesta busca.  

Esse acelerar dos passos, tendo em conta este ato de hoje, que é sobremaneira 

importante para nós e é um motivo de satisfação e confirma também o nosso total 

engajamento enquanto decisores políticos de criar os caminhos adequados para 

tal desiderato, pois como também se sabe reforça a capacidade técnica e de 

respostas das nossas estruturas, reforça o nosso serviço nacional de saúde, mas 

sobretudo garante a segurança sanitária e a satisfação nas respostas para a nossa 

população, dentro do quadro legal e regulatório adequado, nunca ultrapassando 

os limites éticos. 
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Finalmente, e acreditando nos preceitos básicos de todo o processo de 

socialização, de partilha e de busca continuada de respostas ao serviço da 

população, este ato, este evento em concreto representa o espaço propício para 

a reflexão, discussão e busca dos melhores caminhos que, com certeza, 

proporcionarão as premissas adequadas e dentro de um quadro legal regulatório 

estabelecido, para que possamos traçar os caminhos mais adequados no processo 

investigativo, que deve ser seguramente salvaguardado pelos princípios de 

doutrina e da ética. 

Resta-me, então, felicitar a Direção Nacional da Saúde pela organização deste 

evento de excelência, agradecer a toda a equipa envolvida nesta importante 

atividade, à BERC-LUSO, ERIS, CNEPS e a todos os intervenientes e parceiros, que 

tornaram possível a conceção e implementação deste projeto. Que os resultados 

do mesmo sejam igualmente implementados em prol de uma saúde com mais 

qualidade em Cabo Verde. 

Um bom dia de trabalho e um bem-haja a todos. 

Obrigado 

Evandro Pires Monteiro 

SEASaúde 

 

 

 


